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a cada passo se encontram, são, sem dúvida, os vestígios dum 
culto muito peculiar às regiões do Norte, incluindo a Galiza. 

Há nas inscrições Peninsulares recolhidas por HúBNER, quer 
no Corpus (vol. n), quer nos M. L. lbericae, frequentes referências 
ao porco- quer doméstico, quer selvagem- que, por não terem 
sido devidamente esclarecidas, nunca foram postas em evidência. 

Ainda que não seja meu intuito fazer qualquer estudo sobre 
o porco, vou, contudo, destacar algumas inscrições que podem 
servir a quem o desejar fazer em profundidade. 

Como divindade ligada a Marte, numa das suas metamorfoses, 
a de javali, para matar Adónis, vd. a inscrição de Tuy (Cf. Relig. 
da Lusit., v. III, págs. 6-7, e a correcção posterior de F. BOUZA­
QBREY in Rev. de Guimarães, vol. LXII, n.0 1 - 1953, págs. 140-1 

MARTICAPRIOCIECO 

Mar ti xár:pwcn( á)· eco. 

A Marte, na divina forma de javali. 

de xár:pwç +atá+ o sufixo ibérico- eco (dat. de ecus). 

II 

Inscrição de Lourizán, Espanha, referida por f. BOUZA-BREY 
como VES TIO ALON!ECO, deidad galaica (in Arch. Esp. de Arqueo­
logia, 1946, pág. 11 0). 

VESTIOALONIECO 

u;ç -ctt'o fJ.f..ruvt- eco ( dat. de ecus). 

V. Os porcos que eu adore no halo luminoso (no sol). 

O ilustre Arqueólogo dividiu o conjunto em duas partes 
apenas - vestio + alonieco - . Eu fragmentei-o em quatro par­
tes, ou seja, o que está acima: - VES TIO ALONI ECO em que 
o último elemento é o sufixo ibérico de adjectivação, eco, dat. 
de ecus. 
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III 

VIEANI 
AVSIBN 

O emprego da e o cuidado com os porcos 
herança-foram-se lfnt·nnr7rntn 

Não sei se as três 
uma divindade oo.lln4:>mtca 

na falta do sufixo ibérico. 
divindade, mas 
Cornelio 

IV 

1 
HERNANDO BALMORI (Cf. tom. 1935, págs. 77- J 1 
faz um longo estudo com frágeis conclusões e, por último, o autor 
destas linhas que aproveita a circunstância para fazer algumas 

sem OS VV!.J.~V43o 

VBAMNICU. RI 
DOBNTI 



ANC.OM 
LAMATICO.M 
CROVCEAIMAC. A 
REAl COI. PETRANIOIT­
A.DOM. PORCOMIO. VEAI 
CAELOBRICOI. 
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)~.ap.attxõw. XPÕJ ou XÉat p.cixq.. 

psa I xoL íi:Si:pô:vwt i:' qaov. 

r-ópxmv tÕJ. ~1at XYjÀ.oop(xot. 
t 

V. Eu domino a força que consolide ! 
Se algum dos audaciosos dos vales 
não deixar cair a pele fàcilmente, 
por si, no combate, então os importunados 
pelas pedras com boa razão grunhiam: 
-As forças para um só dos porcos, 
ó cidadãos dos dardos ! -

v 

A inscrição seguinte é de achado muito recente. Foi des­
coberta em 1959 pelo Prof. Dr. ADRIANO VASCO RODRIGUES, no 
Cabeço dàs Frdguas, Serra da Estrela, próximo da Guarda, numa 
enorme «bola~ de granito conhecida por cPedra da Moira,. 

No local há vestígios dum crasto. Desta inscrição deu sumá­
ria notícia, em 1959, na revista Beira Alta. Em 1960, na mesma 
revista, apresentei a sua interpretação que é, aproximadamente, 
a que aqui se exibe: 

OILAM · TREIOI · AU · 
INOI · PORCOM ·LAMBO· 
COMAI AM·ICCONA·LOIM 
IAINA · OILAM · VSSEAM · 
TREIII · AVNE· INOI ·TAVROM 
APA0EM 
REVSEIM 

ot À.O.v i:pêt ot a~ 'tv' ot r-ópxrJ'.I f...O.v ~ÕJ 

xóp.at ãv laxov & ) ... oq.tla 'i 

vã o I À.fiv uc; a' EO.V -cpst É a~ v·~ 

'[v' oi i:ar.>pwv àr-aO~v psúastv. 
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V. Até que ponto receia ele olhar? Até que ponto pois, 
para eu ter de ir com ele olhar o porco, 
se as folhagens ? peste corre por si 
Até onde te deixar olhar, então, sim, "0

'''"''"··" 

porque mudando-o em touro não sofre haver de correr 

VI 

de Zeus estava 

; sp.[ s ]tva [ s ]tv !J.l. 

Yjv o~~:'yrc' U.v [v 

[ s ]i. v dp'tp.' ow 
do v -cap.ów [ s ]tv !J. ;_ 

-csúzov cr'õv 1:ap.õ)! 

maneira estaríeis para si, com 
Será que te mutilando 

verificar que a substância 
;;--·--''-"' sem necessidade de 
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mentos e que ambas as inscrições tinham analogias e, ainda, que 
possivelmente, uma, seja complemento da outra. 

AMBATVS 
SCRirSI 

CARLAE PRAISOM 
SECIAS · ERBA · MVITIE 
AS · ARIM O • PRAESO 
NDO • SINGEIEYO 
INI·AVA ·INDI· VEA 
VN · INDI · NEDAGA 
ROM · TEVCAECOM 
INDI·NVRIM·Ilr 
VDEIEC · RVRSE: :co 

AMPILVA 
INDI 

V. O Cário olhava. 

Ambatus scripsi 

Kdp À ás '1t'pa[ s ]t aõw as x[ s ]t àç 

~r ~à p.u·t tt sac; àp'tp.iú 
t 

1Cpas[t] aõw; oõ) a'uv 1 ~ suo[v[ s ]t 
~ 

al> & [s]tv Â;. ~[q: ouv [s]tv .!li 

v~ o' êí.la põw -csozwhww 

[ s ]Iv i:lt vou p'Tv I l r 
úosi Ex p'oup[ s1] as: : 
~ , -• ' [ ]' A , I xm; ap.1Cti\.OO a ê '.'i Ll t • 

A Primavera, com o calmante das aves que cantam, chegou, 
tanto que tens vontade de te estender. 

Porque estavas? Por causa do rato? 
Será que tiro água do poço com o calmante das aves que 

cantam? 
Que ele te possa dar o porco com a terra I 
Ela produzia então bom vin!zo, ao mesmo tempo com o 

... poder de Zeus? 
A força? 
Como se disse, com o poder de Zeus; sim, por causa da 

manha dos fluxos de ventre a preparar recusa. 
Para si próprio, com o poder de Zeus em pensamento, o 

dó, ré, lá, canta, depois, urina-te, com certeza. 
Como? 
Em cima da cobertura, juntamente com o poder de Zeus I 

VIII 

Remato estes breves subsídios com uma inscrição bastante 
curiosa gravada em caracteres arcaicos ibéricos em escrita retró­
grad~. 

E de Sierra de Gados, Almeria, Espanha, e foi recolhida 
HüBNER, nos M. L. lbericae. 
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b 

linha está 
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4- c Havendo de voltar lá, a seguir, depois que se ponha de 
; cada vez, execução : 3 ... ? , 

Suponho que este seja o documento mais antigo sobre 
alveitares, pelo menos na Península Ibérica. 

Com esta termino aqui este pequeno rol de inscrições Penin­
:;~mlares onde se faz referência ao porco. 

'ROGÉRIO AZEVEDO 
Prof. da Escola Superior de Belas- Artes 
do Porto e do Cons. Director da S. P. A. E. 

Nótulas de viagem 

Arriba nas 

Na Ilha de S. Miguel o milho é secado em secadouros do 
ieitio de pirâmide seccionada e prolongada (a foto dá clara ideia 
do formato), denominados arribanas (Est. I, fotos a e c) e seme­
lhante aos usados no baixo litoral Entre e Minho e na 

para arrumar a palha milha, onde se chamam cabanas. 
Em Ponta-Garça e Vila Franca do Campo, e todo o sudoeste, 

as hastes (hoje de criptoméria), são pregadas e ajustadas pelos 

Na Faial e 

A palha é 
Palha e espiga são retiradas 

espiga é então ralada numa 
de lavar do continente. A 
trabalho. 

são atadas de cruzeta, com 

medida das necessidades, e 
de basalto igual às tábuas 

Est. I, fig. f, mostra bem o 

Em Santa chama-se cajua à arribana. 

Vacas à corda 

As pastagens, as maravilhosas pastagens das formosas, 
úberes e ferazes colinas da Ilha- são cortadas de quadriláteros 
irregulares, cada um seu pasto, separados por pequenos taludes de 
terra batida, chamados bardos, forrados a hortenses (aqui deno­
.minadas novelões). Pastagens bravas, incultas, que se surribaram 


